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Publicam-se todas as infor�açóes de interesse geral,

. .....

'�Q."'",A�, fJI, ".�.,,tIe',"�t"A �'''tI,� siçâo-evolucionisra, vae abandonar e mes­
i4, .'iii. ii���... �mó parnde --1), deputaâ() st'. Jose 'PcrdigiQ.,

o H08pUai dI PiI;o, .

Esperá-se que muitos outros lhe sigam
Agonisa, debatendo-se ¡

numa situacão
o exemplo, ficando apenas o sr. Celor,i�o

T Gil c uns quantos.com o sr. dr. Antonio
financeira 'extremamente desespera da.vo J 'd Al 'dose e mela.· - O problema ciemifico do alcoolismoHospital desta cidade. O d d d J

'

P di ãogesto o eputa o ose er iga tem sido trarado sob difere.ntes aspetos,Nestes ultimos anos teem deminuido h b
.

fiNinguém ignora que a 'divisão I a Republica e o Partido Republi- onra-o so reman eira -e con rma por cada qual mais interessante. Ele assume,'sensivelmente os seus rendímenros e es- completo os nossos juizos acerca de evo- ntretanto uma importancia v rdad 'rdo antigo Partido Republicano Por- cano Portuguez, temos a orienta- casseado as esmolas que, constituiarn a
e, e el a-

lucioprstas e •.. esolucionistas: .

.mente capital quando encarado sob o
tuguez, prematuramente realisada ção acentuadarnente egoista do parte mais importante da sua receita.

ponte de vista sociat
d 'd á' f 'd bi d lucí ios di

" A cobrança de fóros, que era um dos Pe881ml8mo
eVI O s mso ri as am ições os evo uciomsmo, cujos mgentes, se- A degradação do homem, que perde oseus principaes recursos, está tambem CI

"

amarechaes politicos e em especial dentos do poder e do mando, não muito reduzida, visto que a maioria dos
amam os reacionanos "que a flOY habito do trabalho e afoga no vinho .sua

d d do, d comissão municipal. que dizem ter saido l r r f I" n 'fios espeitos -c sr, Antonio José recuam perante o emprego e to- foreiros, por manifesra má vontade á Re- ' mre Igencla e sua orça, "'lue sacri ca O
dos retortas dii farmacia do nosso dedi- I á

.

b
.

d d r ·1'
'

de Almeida e da sua grei, muito dos os meios, ainda os mais conde- bli a
.

lb' ar taverna; o ar an ano a rami 18, a

contribuirarn para crear a atrnos- naveis e indignos, para o cons egui- ��car��s�I��:o�:g:s�� :�sape��v��fó���: �:��;:r;;s�g��n:���f�' Iea;��r�:�nf:;!� �â���:Ç!Om��S e�e:spl�o�j:!�e:�s afiliho�r,a�f d d fi
'

t d fi Dada 8 carestia derodos os aeneros em d Iera e escon ança e recelo em men o os seus ns. ,., , e qua quer imciauva. emorutecimento, a molestia, a miseria,qlle nos debatem. us é .ineviravel q'ue den- Já' d d·· I d dinne na atualidade se debate a po- M.as é tal a sua impericia e tão e vonta e e cizer ma. esacre I' todas as calamidades, em suma, domes-...- tro em pouco o H )�pltal feche as sua ranee al) mesmo tempo os produtos de ¡
,

blicasv tê "d
.

di d'itica portugueza, falhos de logica e de coerencia sãu f I de recursosc o ouev a
ncas e, pu icas, tem SI o IO rca as e es-

portas por a ta e recursos, o que, a dar- cada um! tudadas- á luz' da ciencia, como cense-Não ha duvida que, feita a Re- os seus propositos que, apezar se, consutue a perda dum importantis- quencias diteras ou indiretas do alcoolis-
publica estava gloriosamente ter- das suas pretenciosas boutades jor-

. simo ben ... ficio para a indigencia citadina .& velhl.ta
mo cronico.

minada a missão historica do velho nalisticas, em que o sr. dr, Alfredo e uma vergonha para todos nós, . Nunca pede o ensejo de ser amavel Este .seculo, tão curioso _por suas ex-Bom seria que os poderes publicas e a para com a Republi ca e ara com os ho ' ,

Partido Republicano Portuguez e Pimenta, em estilo reclamo ga- CIdade numa acão conjunta se ocup�ssem
I. p . "Ltraordmarias antiteses, devia. em sua ago-

- T mens, que a servem, a incoufund.vel e s dera lógico e razoável que do seu bões de Aveiro, todos.os dias apre- em melhorar um tal estado de 'coisa .. , rabujenta Nação, .

.

ma, reservar-nos mais e ta surpreza- u-

ui
'

issem osoarti b fi' d it da l
'

O Heraldo, sempre pronto a secundar H
ma profunda convulsão moral dos povostimo congresso saissem os par 1- goa os ene CIOS a gel a, e a a poucos dias afirmou num eco que, mais civiiisados determinada pela genere-dos politicos do novo regimem, oratoria trovejante e desordenada todas as imciativas respeilantes aos ime- se não fosse a ignorancia do Povo, nun- ralisilção do IlSO e pelo abuso dum sim-

h d I d· I' G'l resses geraes, recomenda aos seus leito- ca a Rep bll'ca e terIa I pi nt do em '

d'.c efiados pelos tribunos mais nota- _. o popu ar deputa o Lc;: orlCO t, H
li S m ii ,a -

pies agente .quimlco e Intoxicaçâo orga-'
- res que se interesse ri pela vida do úS' Ponugal e que para prova ba ·ta c'onfron I Iveis da democracia .portugueza. dia a dia parece distanciar-se mais .

I d F d
s -

nica-�o a coo.

d
'. -

bI"
pIta e aro e pe e·lhes que o socorJam ·tar o limitadlsslmo numero de homens A proposito deste assunto de tamanha..

Não sucedeu, porém� assim, a opmlao pu lca, com () seu abulo, Ilustrados· que possue o partido republi- atualid 1 de, e que começa a lornar-se in-
a que devia fazer·se á luz do O que ha dias sucedeu no parla- .legl8taodo cano. teresante mesmo parai nós, traduzimos

SOl-a' clara I·uz do sol, amigo dos mento, o inco rreti:;simo p rocedi- R
E' claro que, perante esta esdruxula duin .' jornal europeu o seguinte artigo,

t d
' -

'I" t
-' ecorlamos do Algarve, no seu artigo afirmatIva da Narão os e\'oluClonistas e t bi b fheroes-o que devia ser organisa- men o a oposlçao eyo UClOOlS a ácerca da posse e mais passes da nova

T �uc: rata o .pro ema so essa nova ace.

do ás claras e a' vI'sta de' todo o perante á atitude correta dos de- comissão municipal. esta interessante pas-
os UOioOistas pro�estam pela certa. Seu tiJtulco é-lO seculo do alcool, e seu

Putados governamentaes dá bem sagem que, por todos os motivos se QOS I
Nós, os democraticos, não prolCstamos. aUlaHr. " or�e YC' d' Cpaiz;' arquitetou-se ás ocultas e ás

, d' afig ra d'
.,-

d 'I u t
Nem ule a pena. Visto"'que, para os rea- � 'i 17 anos armaux era, IZ orne-

ocultas se realisou. revestindo to- a prova do que e, e
- o que va-.

u Igna e especta reolS <>_:_ _�_ � ciona�i�s s"mos a..s.�alh��t'l_m�s natl!-__ hr._lUD lIer.d_'ideiro gden miopirCL O .op"__

dos os rIsíveis aspetos das desiden- �-:: cssc' Gl':�rna.-çfF�1JrIlW,"U:Q-""""''''-'''''''"--;''''- �ias�c��sideJ:acõ-;;;: pede á cacIlara que con· partido �raridc:s sumidades iote!etuaes. " va-se com a cultura do seu pe-lueno jar­
cias dos partidos do antigo regi- evolucloOlSmO,CUjo programaopo -

snlle o seu advogado sobre se, sendo ele au- I
-

II VerlO lho dim, 'luanda não se consagrava ao traba-
tunista O sr, Antonio José de Al- 'tor flum processo contra a camara, poderá Bs,p oraooes �o', ar ,

e
.

Ina d� mina.
men,

meida vagamente .dehneou duran- ou nãu fUflcionar corno vereador. Organlsou�se e,m Londres um _swdlca. HOle, ha em Carmau� para g,o.oo ha-
Estimulados pelo seu natural ir-

te as melhoras de uma crise reu- O sr. presidente responde que não ha nJl to de capltah.;ta� loglezes e alemaes, �om bitan,tes !SI tascas serVIdas qua.sl �odas
. requietismo, cegos pela sua des-

matica, lei oada que se oponha a que o sr. Barros ? fim de auxIliar ull!. oficl�1 da mar,lnha por mulheres, rebotalho de cenelanas de

tnedida vaidade, os antigos tribunos seja i'ereador.
.

lOgleza. Que se propoer explorar o fundo Tuulosse,.,
. .

do Povo, aqueles que haviam pre-
Em vez de, numa discussão am-

O sr. dr, Feliciallo Santos, administrador do. mar Vermelho, �: fim de rr.C?lher os Estou persuadido, e nenhum fislOl?gls-
d pIa, sobre os assuntos importantis- do concelho, felieita os srs, p,'esillenle 'e mullas tes,mros que ail, devem eXistIr, ta poderá conte�t¡lr-me, que Q utopIsmogado todq um regimt:n e paz e

simos que ha a resolver para es- vice.presidente pela sua eleição e soOre () A'! rhluezas da Ind�a, .an�es de V�sco mod�rno é filho do alcool: é o produto
de concordia, de ordem e de tra-

conjurar a gravidade dos encargos pedido du sr. MOt¡tmo de -Bdrros declara da GJma dobrar o Cabo de Bo? E-pe· da estupidez e da perver!oldade humana,
�al};lO, evidenciando tendençias pa� deixados _pela monarquia, procll- que já eSllldo� (�) o flssunto bem e por issl) 1)0- rança, eram [ransporuda!' como e sabIdo casadall numa alcova Imunda, que se c.h!!.-

·

.. ·a· arrumar para·umsegundo pIa- . ae garantir que nuda ha na lei que impeça pelo mar Vermelho aSuez, dOl,lde passa- ma a taverna,
rar bem servir o paiz, a oposl.ção h Europa jA r fu ldljade 'des N- t ra comprclr um

no os enredos fantasiosos da poli- a estada desle caval eira na camara. vam para a . p o,
. "-

ao posso en rar, pa
.

evolucionista entretem-se a fazer te mar é pe4uel,la, mas os antt�os consi- charuto ou uma caixa de fo�foros, numa
tica fóram os primeiro, a paten- obstrucionÍ5mo, a partir carteiras (Jm lolgOla Jeravam a sua n�vegaçáo coroo perigosa destas casas, sem saudar com olhQS de

tea�, perante o indiferentis�o do
e arvorando como çabecilha Ja ar- Por que será que o alcorão evoluclonis- e falam mUltas os nauiragloi que ah se raiva e de terror a prateleira, em que se

P ·z o estendal das suas vaidades d d ta, vulgo Renubiica, referiodo,se elogiosa· deram alinham as garrafas de rotulas colorido$,al." '
ruaça e da desordem o c;:puta o r

'

O espetaculo miserando das suas mente ao .. d'eputados da sua facção pol,- S\!gulldo a opinião do ofidal que vae. sem .dlzer comIgo mesmo: El-lo, o depo-
Celorico Gil, cuja oratoria pitores- tica, que mais, se distinguem no pilrla- tenlar esta emprezil. existem no fundo sito dos venenos; ei-Io, o laboratorio infa­

ambiç-ões. ca e sugestiva todos nós conhece- mento, não menciona entre os seus nomes daquele lO r varios navios carregajos de me em que se elabo.r�m as revolu��es e

Nem todos� porem, assim proce- mos, Como se tudo isto ainda não o do nosso glorioso e inconfundivel de- ouro, pratá c: pedras peclusas, d.lOde saem a esterlhdade, o raquItIsmo
aeram, Muitos ficaram onde sl'em� bastas::>e, a oposição, num acesso.de putada Celorico GIl?

Os boo.8 pnrtuO'tlezes
e a loucura!

(h est do e entre e es e ' Sempre ha cada ingratidão! e E quando percorro os boleva�es, á
pre ln am a lirismo capaz de meter num chme- Comemorando a dala de 5 de outubro hora do jantar, e os veJo guarnecidos de
lusto destacar o ilus�r� estadista lo todos os gatos enjaneirados, vae Estupidez de Ig12� aniv·ersuio da Repul)'lca. os por- copos de absinto, tenho impetos de mer-
dr i'\fonso Custa, glortamcontesta- para o Parlamento e pretenJe aba- .Um jornal de Brig�' conta 'aos seus lei, tuguezes domiciliados em P"rto Alegre, ;:ul�ar nesse liquido repu�na()te a ponta
vel da grande p atria Portugueza far os trabalhos, cantando, ou an- tares um caso miraculoso s'uced'iJo ha (Brazil) �ub·creve! am com 4:86,il'l>l00 réis de minha bengala, para evitar que pobres
e a mais legitima esperança da He-

tes berrando a Portugueza, pouco em Mirandela. fraco .. , para auxiliar o pa�amc:nto �.a nos- dIabos bebam um loxico que lhes vae de-

r
.

TraIa-se de um tal Manuel Calado, ·a divida exter:la. Essil qu,ntla Já teve, 'o' .terJorar todo o sistema nervoso!

pgCb lea. , .

Serviu de pretexto a tão furiosa empregado dos camlllho!i de Ferro, qUi! ,JeviJo destioo. O <llcool, todos o sabem, tomado em
om os seus amigos, com os luta o projeto apresentado pelo sr. não simpatizando corp santos, apoz uma dóse excessiva, conduz á loucura furIosa,:Seus camarada .. e correligionarios, dr, Brito Camacho, ácerca dós me- discussão com os am'j'gos, te\e a iJelá de A Idade e o seC80 fragU

em dose maxima desenvolve no homem a

-.ele, O c.stadista insigne que tojos Ihoramentos solicitaJos pela cama- rasgar e de quebrar todos quantos tl-nha EnSI,) ) a c· r1W8, ,jos salões qq{:' se não maldade, os tnstimos perversos, a anÍl.na-
�-t'espeitam e admiram, permaneceu, de Portimão, ,"

<:m casa..J pergul1le" a uma senh"r<i a t"daJe verda- Iidade, em uma palavra. Conduz � ml.se-
I c' d l'

• Se bem o pensou melhor o fez, des� deira. E' de praxe que qualquer d.:lma ria o trab::lhador, desviandO-O da ofiCIna
va aroso e lorte, Junto a g I)nosa Como se vê, o prC!texto era fu- truindo' varias imagens. .

ténha a edadt; que aparenta te:" e l\bsorvendo o salario que faz viver a

1:)�lldeira do antigo Partido Repu- til e insignificantismo e só serviu Mas-começa agora a intruiisse-eis A Just ça, apes"r dI! fré�uenlemente re- mul!1er e os filhos. Aqui está um 'opera-
'bhcano Portugu�z, d�tendend?·� -para evidenciar que, cada dia vão que no melhor da festa o Calado é, aco· prt:sentaJa co n as formas femmlOas, não rio, arruinado pelas despezas do bote::

n�o só contra a� investidas dos 1!l1- tendo mais razão de ser as pala- metidó por umas grandes doreS, que o se importa porem, com as leis Ja boa de- qui:n, pervertido pelo alcool, que lhe ma­

m., Igos. da �atrIa e da Hepub,hca vras, que l'unto 'de um am.igo eu prostam e o matam· depOIS de � privarem hcadcza. Q¡It:f � edade certa, e não está cera o cerebro, expulso do lar pela mi-
.

b t d da fala e do movImento por maIs de qua- com atençóes de especie alguma. Pelo seria que nele faz reinar, dtscontente de
mas tam em con ra o ,ewalra-, proferi ao saber que tinha sido pro- tro horas. menos assi n o mostrou um magistrado si proprio e dos outros: é impossivel quemento daquel�s, que, olvlda,ndho o clamada a RepUblicd. Portugueza: Eis ,como referida jornal dramatisa o austriaco. . não preste ouvidos aos teroristas do ro.u­
-papel predommante que tm am Mal emprt:gada. Republica em caso: Em V,ena, uma tal sr.� Dorack, cosi- ,1)0: h� de tornar-se infalivelmente UIUpIS-

repres�ntado na t;ropagan�a de- semelhante gente ! �Depois de morto, a boca cbegava-Ibe de nhelra, pretendia casar.-se em terceIras, ta' e àntes d.e ser um alienado para a

m cratlca preferiram deixar os
'

orelha a orelha, os olhos sallaram-Ihe .para nudas e entre os papeis que apresentou me'dicina, será um louco para a socieda-o , '.
'

�YSTER f_RA�CO. ao viguio havIa uma certidão, de e,d'ld,e dseus velhos'companhelros de lutas' IÓl'a das orbitas, pareciam duas ctlrejas de-
I A

.

e.
-.? ' .

.

.

d b lh � penduradas e ficou oegr'Ü como pêz; parecia alterada para me nur. VIUV'a nOiva ti' Ora, é em dose maxIma queJ o oper�-e e tra " Os só para engro�sa- fi d db· nha 61 ,anos de edade. Mudando a data rI'o, o' celebre «quarto estado. " consome
d ('

.

p a gura o la o ou peor alUda.
.

rem os seus glJ,lpos á custa as an- �Al'\C(QNEIRO DO J OVO
,Nwg!lelD pudia olhar para ele. Ningul3m Jo nascimento, apresentava-se ao f�tu,'o o slcoo'I.'

.

1igas clientelas monarquicas, Fiquei ct'guiubo, sem visla, o acuwpanbou á sepultura, apenas fill leva- com a bagatela de 20. anos de menos, nOj Vc:jamos a lestatistü:a : hoje a população
Foi dura a peleja travada mas SÓllleute tie olbar para IH; ,

do por uos soldados da guarda republica- passado,
.

francez'a absorve 1,66g.164 he'tbtitr()� d.c.
'..da luta saiu vitorioso o Partid� Re- . Vê !jue fizeraw leus olhoS, oa.� Descoberta a marosca, a sra �ora�h alcool ou qualro litros. e 0,4'j pOíl-]habl--&.. b'

.

D d· d' Ot! Lauto que uelelS II I, ,. O
- .

f· I
) fOI processada por crime de aisl caçao tante e por ano. Deduz�nd� .'� mu eres,

"'u hcano I ortuguez q!le, la a la, ra nao seria pre enve que em vez
Je documentos publicas e conJenaJa a as criaoc.as e a popul<lçao clVlllsada, resta� 'nt 'epl'da Coal nge do deste caso miraculoso, o J'ornai que o di-

lOé d"'Ve crescer a I' l. a 8
A f alguns florins de' mu ta, peior que o

o operaria trabalhap o em cOinu,m _nas
�eus valentes' e aguerridos proseli- ,

1.lba tJa hera verQe, vulgou eSla npasse' a certidão de obit,o cio
nOIVO,' pouco satisfeito com a O'a/anteria ofi.'lna�.• Ele abSOI.ve largameme a parte� - E' vente oa l.ôr do ¡uar. tal Manuel CalaeiO ? I:)

•
- ,

•

tos, todos l'mpulSlona,to..:. para o O f" e'
.

ti
.

. " daJ'ovelt nuiva, d'esfez o casorio.. dos outros.' ViSitai um paiz tndwstrÜll. eu �

, Vt, utl ,or. a eSlJcrallça, Era, certalncnte, mais pratiCO, mal� .

-e'SU10 fim', cUn"'oll'dar• 'a

HepUbIical
Da espel,·auç'a do teu' uillar. .' (; b f

. 'nlneiro do norte: encoplrareis umá ta-
:An '" simples, mUito em ora· o�se multo mais

vern'a para cada tres Icasas, -Vlsltae os
lC garantir as pro:-peridades da Pa- -

A gl aça que tem teus olhos,
.' prosaico, O Hera/do bl-semanario democratico, quartdrões indu�trja.ell de Paris: as casas

tna, . E' �I'aça ruas s,em egual, AbandoP8ndo o partido 'é atualinente·�o jornal mais estim'a\do do de vendedores de bebidas ahi se tocam.

A-contrastar com tão patriotica' E' graça qua faz desgraça, Por não concordar com a atitude anti- Povo, n;¡'ais li�o ,e de maior cil'culaç�o I Não é. po� .quatrQ'lltl'os 0,4?, nem �or
atitude, que profundamente honr� E' graça que só faz "mU;' • .

',:1 Ji ( patriotica, desordeira e turbulenta da opo- em to<¡l;l.a prOVinCIa ���,�I&arY:. :

.

treze htros, e talvez por cem litros que se

OposiçãO desorientada
e ,

.:
POLITICA NACIONAL

_.

-

O alcoolism,o "



deve' calcular nessas zonas especiaes oTtão da Palmela. "" ORNr:o,��'P_.l!.OVfpI8,!,:. os vsúicidas não se ocupouem dar-nos a POR ESSE AlGARVE
consumo individual e animal do elixir da I Muito embora não fosse para desprezar razão da sua morte.

'

,

.

-esterífldade, do raquitismo, da loucura e o valioso concurso que taes elementos .fi um amigo. Enfiai, como amigos que fomos de um ,Q..iàrteira
da morte. Diante de semelhante flagelo, trariam ao democratismo citadino, deve- A pDnpn�'ITn' nt' 11M" SlflPIOln tão nobre carater, daquele infeliz incem- A promessa consume divida.

qual seria: o dever do governo? Restrin- mos acentuar que taes boatos carecem A nu Ull u U u
.

U lJ U preendido, lamentemos a perda do seu Aqui me leem, pois, disposto a saldar

gir por todos os meios possíveis o censu- de confirmação. convivio mas alegremo-nos perante a Ji� a que contrai.
'

,

mo dó alco?l; e
: não seria, ,c�rtamente, CorriJa. Meu caro: berração daquele espirito que pediu á Vou falar, ou antes, escrever, visto que

um mero eniñcaa o que consiste em em- ., Vejo que muito te surpreendeu e con- morte o refrigerio para o grande tormen- o silencio, se em certos casos é de ouro,
baraçar a abertura das rarvern HI. Uma gazeta oposicionista entendeu que trlstou o desgraçado fim do, nosso queri- to que o aniquilava. .. 'ooutros'pode ser lomado como covardia.

Em'1869 havia em França 305.875 ta- devia chamar moralidade democratica. do amigo, o infeliz Augusto.' Lyster Franco. .Oslar para não levantar atritos ainrra
"ernas; ha-atualmente 44!l;ooQ.' K os ta- ao gesto do sr. go,¡ernador CIvil deste drs-

N se àdmite, mas para não fdrir eoueeuíenctae
tilverneiros têm' se tornado c pessoas sa- tr.to, n�mean io ofi�ial do Registo CIV!' �o Compreendo bem o teu desgosto. � in- E©

parudulares, sem respeite pelo mais precio-
gi'.adas, porque engrossam as fileiras do, .con�elho de�Albufel�a, o nosso corrt1I�,o- auem, melhor do que eu pode compreen- 3'!sll!nlantos so tesouro.de todos uõs, pela' nossa sao� ..

sufragio universal, o cual, em cada oca- 'narlo sr. João Pereira B .. rbosa, atual a�. ,d�;lo. '
"

U
seria imirar a mu,2e,z ¡jüs palmipedes. 'c

sião dada. retempera-se e batisa-se com I mmistrador Jo �esmo concelno e, nO,dl-' tonh�ccndo-o ha muito, privando com

'm protesto
. Ha ainda aqui muita genre que deve r,e--

álcool. Eis a explicação natural e cientifi- ze,r da. refl!rlda' gazeta. 14m dos murias e�{' em plena inrimidade, habituaras-te a ,'; �."�
eordar-se do estado calamiteso em que S..

ca duma parte dos nossos males. ¡ Ei,¡"'a "fmisros que o sr. dr, 4de!mo Furl"ado 'jalga�lo um espirito ñlosofico, um carater '

encontrava QIlarteir1 ácerca de quarent..
chave da questão social, So..q:tos tentados ,mppr!olj p�ra, esta provIMcta., dot��o de grande fleugma, nada impulsi- anos

a dizer: Na-o ha' "questão s"o'X,lal,' o" queha' "Escu,sado será dizer que o Partido D.e- vo, 'e como tal preservado por tempera- Entre a inumera correspondencia dia, F" tã
.

d- '? \.1 • riamente enderessada ao Heraldo, veio .

01 eo ao que () acaso, amerclao 0-8&
e' uma questão de alcool, mocranco do.Algarve nada t.em com cer- meJ;lto de qualquer ato menos pondera- deste taborloso povo lhe deparou o saudo

d
",\ ante!" a seguinte catta que muito gosto- " .

' -

O «quarto estado •• que se queixa, é um t�s marnaancias que para ahi se teem ul- o,
samente publicamos: so extinto, que se chamou Casinlro de As.,.

tonel .das Danaides. Todos os milhões que nmarnente prat�cado. ,

Tambem sempre assim o julguei e, co: cençã« de Sousa Menezes; engenheiro civi.
nele se derramarem escaparão pelas fen- Chame-se ,I?01S, ao, ta 1 gesto,. do,sr, go- mo tu, acabo de passar pela mais cabal Cidadão redator: dlstíutissimo, que, tendo C3sal10 com umæ-
das das tascas, cujo numero cresce sem- ve.rnador civi] moralidade adeunatica, se desilusão e os factos, impondo a sua cruel Consiota que num cantinho do seu bem .ilustre senhora da cidade de Faro, paréÍlJ:'
pre inversamente com o progresso da mo- cnuca merece, e ficará certo. realidade, vieram evidenciar toda a lati- conceituado bi-semanario democrauco, que aqui veiu administrar o Morgado de Quat''''
1J'a1i��de putJ)i,cél !! .co� ,a sa�9� das popu- Lá p�r fõra

tude deste nosso engano. . é, sem duvida, atualmeote, o jornal mais teira, DO terreno do qual assenta esta po....

lações. S. Pàurõ, creio eu, disse: «Plus Apesar de todo o seu amôr ao estudo, estlmadn do Povo, mais lid,o e de maior, cir- voação.
idi I' d

. , Vae sem comentarios... .

I'occt tt gu a quam uia ius», e seu secúlo, f apezar sie toda a sua misantropia, Au- cU.l!t'ã,.,!) 13m toda a provin,cia, do Algarve, e, ". Este benemerito cidadão IIlidou e rea 1-
.. .

1
CI

, Entre os cafres, no sul da A rica, o pre- ,

f
.

. .

, ". "_-
'. :o.<_� �

.
...

-,

h dnao conheCia o ,8 cool.
3 gusto, que parecia -uglr do 'conVIVIO dos diga da minba J·uslil'a.

'
, zou tao Importantes trabal os e·saneamell-

H
'

d" ço duma mulher varia de 5 a o vacas.
,

,¥ "

't"Ole que a, mamlte no's atormenta o homens e comprazer o s.eu esptr!to na Apez.ar de Dão ser Pedro, en SOil tdmbem to, que este povo serIa "Igra Isslmo se es-
. ,

fi fl O,; damaras são mais parcos: uma va-, I
..

beSpiritO, a'guerra a gura-se-nos um age- .'

1 remançosa' so idao do seu gabinete de Jfião. tal qual sucede a um dos dlretores quecesse a sur lem rança.
,

1 P ca J'á se consiJera 'paga e.'quiva ent.e, e, 'lo tdrlve . ois bem, se Ravachol tives- , trabalho. era um impressionave/, um com- do simpatico Heraldo. A soa iniciativa se deve o desel�ament()'
f

'

'p em algumas .tribu�, uma mulher compr,a- / I d�'se e¡to saltar a metade da� casas d: a- temp aUvo. que lanto se deleitava o han- Eo o sou 'João por excel.encia " sou aquele o panlaoo que taoto preJtllllCaVa esla po--
,

d'
.

se por um novil'ho fl'"
-

b
. � dTIS, se um povo esse o smal duma guer- dó para uma or ou para um horlsont� SIlJ'eito que V. está acostum,a,10 a ver quasi voaçan. e que oJe ali vemos tranSlurma ()

.

I R O mercaJo mdis b3rateiro parece ser o d d 1 d d f 'I
'

ra urpversa., nem avaehól nem esse po- & incen ia' o pe os explt:n ore.:> o poente, em pelote, com uma pele de ovelba ã roda num t1rll isslmo terreno.
.

,

d de Uganda, onde um pae chegou a Ole- I' d M � b
' ,

.

vo caus�nam á nl)ssa raça os esastres cómo para uma ln a mulher. da dOl)na, á laia de tanga e um cordeiri- allfJou o bbnemerito a rir mUltas Saf-
.

f recer a filila li um viajante, a troco dum
reaes que lhes inflige o lIquido alsiflcado Creio mesmo que, apezar do seu celi- nbo ás CoSias, gemas e uma importante vala 011 f,oletor,

b Par de bolas. '

b d d'que cae como uma torrente so re a gera- balO, intranSigentemente mantijo numa Chamo-mA João, como já disse, e puze� que rece e as aguas as lIas sargentas &

ção atual, N'a tropa constante h0srilidade contra a� mais \ an- ram'me a alcnnha de Ilalisla. vae despej3-la no rIO de Quarteira á algumas
Tem-se procurado dar ao nossa seculó Madame Dleulafoz, que pelo visto na- t�josas alianças que se lhe depararam, Au-I Nos boos'tempos fla minha mocidade an- centeuas de' metros da pllvoação, correullo

nomes pretenciosos: Poderiamos chama· da tem que fner, entretem-se a propa- gusto era um !lmoroso nato, um espirilO dei pelas Arabias'a papar gafanhotos e fiz paralelamente enlre os medãos da praia &
lo simplesmeme o «seculo do aleool», e

gH' em França a ideias de que as mulhe- pronto a impre:;sionar-se. senão perante oillras prnezas em virtude das qilaes fui no-, oS lerreeos culi'Q's. de les!. � para oeste, yala
este .rotulo explicará dante-mão os c�ui- res tambem devem ser aproveitadas nos qualquer tip') de mulher, pelo menos um meado santo, lempos depois de Salomé, a de esgoto que todos o auos era IifUpa, uma
c"smos de 'toda a especie em que ele po- serVlcos Olilit,.¡res idealista, desej<Jso de encontrar na reali- danada (ilha ¡ie Hérodlade e de Herodes Fi vez e aigulls anos duas vezes.

derá vir acabar». pois Sim, que o sejam, ou antes, que daje o tipo femenil creado pela sua felO- lipe. ter tido a má idea dA pe,fir ao pae Snced'e, porélll, que não se lendo proce-
A cid,lde do Rio de Janeiro pos&uia o contlDuem a ser\ mas <lquelas que teem taSIa. que me fizesse degolar. sob o pretexto de dido, ha mais de IO aliOS, á limpeza ,ias

em 1886, J.353 vendas, e 400.000 habi-
queda para tal!s serviços. Qual seria esse tipo? que a linha mandado pentear macacos. vaias manda,Jas abrir pelo saudoso extinto,

tante<:. DedUZindo d.estes as mulheres, as

'Ninguem pode dize-lo ao certo; tüda- Devo �Izer-Ihe que �xerço o logar l1e e rouiro principalmente a da vala\yrincipal,
Crtanças e a parte cultivada da população .£s sufraglltta8 loglezas

via a tUa boa memoria deve dizer-te. co' sa!1to ml1lto honrada e dlgnamellte. ha ullla achalJdo-se esta complelamente eSlulli;la pe�
conclue-Se! que ha, nesta grande cidade Estas eodlabrada� senllOras lembraram- - iofinidade de tempo e sem qUA, contra a I()� bHJ?oS de are!a que a inercia e o des-
cerca de I ven,da para "", ou IO habitantes ' .

d t'd h mo a minha me diz que, quando a con-
fi d h 'd lelxo ail leem deixado acumular a exIrase de reIVIO Icar para o seu par t o a e-

versação versava sobre o belo secso, ele minha santi ca. a pflssoa ten am aparecI o ' " "
-

da classe que as frequenta, e isto sem roina e grande patriota francel:3, Joana falava sempre com �rande entUsiasmo quaesqner reclamações. I vação �as agoas pal'a o mar tende a tornar
contar os cafés, o� botequins, os hoteis e de Arc, que. se�und,) ela,... fOI apenas ácerca da beleza loura, dos tipos boneca, A minha fpsta, o meu di�, vulgarmente o alll�ld?, terrello, outrora pantanoso. ao

QS kiosques, em que tanto 'alcool se con- uma brilhante precursora do femenrsmo.
das cutis rosadas e brancas e dos cabe- ch:Jmado de S, João, era em 2� do correnl,e. seu pnrmtlvo eSlado. G que representa um

some. Se as sufragistas inglezas a,ssim conti,
1

A • 'Mer.cê elas minhas antipalias pfllo rei He· granf1e, perigo para a saude'publica nesta
A n' sa

'

't I
.

'á
•

d á
0'1 Cor de ozro. . •

,

I 1· I t d
"

os capi a, que J' e um centro nuam a engrossar. o seu parti o custa '.rolies, cntllra o qnal escrtvi alglllis sUP tos qua: ra (IO c,a or que vamos, a ravessan o.

d I 'd I f d Lembras-te. não, e' verdade? B d ct t10 ·ustrla ConSI c::rave, o ereCe, por con· da historia, 'qualquer dia são capazes e' num jornal avançado, que então se publicé\- om sera que as autori a es compe en-

5eque[]cia� ao utopi�mo um terreno bem nos leva'rem, tambem tomo suas prec�r- Q�iz o acaso que para defronte da casa va e Jf\rl1s�lem,-joroal que era menos mal tes proce,lam (le ,forco_3 e I'xte�ml!lar esse

pr�parado para receber a rUim planta eu- :�úas a Guiomar da cutil.Jda� -à 'p'ad'elra de AUlusto viesse morar uma fa,nilia res- fAito mas não I,áo ql1f\l'i,jo do Povo como o' e oulros f"?'.ls de wfeçafl, q�e poem em rlS-

ropéa que .se tenta Impúrtar. 'de A'IJubarrota, D. F�¡'¡pa de Vilhena
�

e peltavel, a que pertencia uma creança !oi- Hel'aldo,..!-nollca fui muito simpa_tico á geo co a salllbndade da povoaçao.
'Gall. outras- çelebrldãdes cUJos nomes nos nao, ra, uma intere�saO(e menlDa, que em si te graoda, vulgo talasllària, o que na ver- -O galuno oU galunos qu.e na madruga-

reunia todos os encantos que tantas vee' dade. oada me ralava visto que linha'por da de 1� tentaram arromb,ar a poria do
zes ouvimos encarecer ao infeliZ Augus- milll'loda a simpatia popular, tão grande e eSlabeleClmen!? da sr.a Mana Amem e qlle
to.

"

tão arreigáda que for;¡m presentidos ao eX.eCtItarem o dewno

Consta-me que,' desde então, passava primeiro furo, devem a estas horas .eslar
Té os moiros na moiI'ana

no Ilvnn nnC' A' lAnnrC' horas e horas. olhando a janela fron�eira Festejam o S, João.. ,

fulos por não terem conseguido chegar ao

�H�e-i_""dU.edi�el',teKum 'd¡a.� -�:�:;-;�-da---- E,;'-:�e ;;di;---;ê·t�;;r;"d�·�Â�gusto; gares d; S���;;,�>�fi'�vd'¡'¡;;;t'ftc'¡'au;u; t��;�: �i3fhãt;�(Jii';�dO��b�;t;: (Ille nor esalleciJOAn� ....
'

Uns loucos sonhos, uns prazeres secretos, nem dava pela: adonção de que era alvo:' ro publico aliviando-o de Ião pesado encar-

.

Na administração do cOlJcelho foi apre-
MaiS luminosos que os cabelos pretos Passaram, -se assim alguns anos, A Iiri. go; mas ell nada,- absolulamellte nada, me

seolado qlleixa conlra os meliantes ..Da tua trança 'longa e perfumada, da joven cresceu.
.

ralei, viSIO q,l1e o meu dia cOllliuuou a eer S. �raz de Alportel.,
A visinhancll de muitos anos concede- !!Inito festpjetlfo em toda a parte. ' Afim de tomar posse da vereacão munici-

ra a August� o vulgar previlegio de po· Trallquilo vivi a tal respAilO, ,ilté que ha pal deste concelho, esleve em Fãro, o 1I0S­
der saudar'Maria, era este o nome da' pOIlCo recebi por inlermedio duma oração so correligionario amigo e presi lente do
joven, dar-lhe os bons dias as boas tar- do Pàp¡¡, (que por sinal, e isto aqui para Centro Re¡JUblicaoo DemocraticlJ Or. Afoni()
des e as bo.as tlGÍtes. IIÓS" tresandava a alcagoilas)� em qoe s. Gosta, cidadão AntOllio de SOIl�,¡i}t¡t$<J acom­

E 'eram então �randes extasis, demo-
Saolldado me pedia mil descl!lras por ter, pallhado de mnitlls dos noSSOS c,:;'r�e¡iO'iona­

rada� contemplações em que parecr� de-
sem previa consnlta â minha santificada pes- riCls q e. satisfeitos p la escolha f�it� pelo

vora-la com a vista. ,.

. soa, mudado para ti domingo ultimo o dia ilustre Goveroador Civil, foram espfJn1anea,
C F.,

da minba fesla, me"llle demoos,lrar a S. Ex.a a sila gratidão.omo o austo da lenda, invejoll a E d 'j
,

scusa o sera I izer. que fiquei tão arre- Acompanharam o nosso presldeflle osmocidade longmqua, lamentando o peso I' d I f d
' , '

dos anos.
Ia o com a I,a I ra [JS ereflcia q�le ,man el oossos eorreligionarios, �1a rlUel Viegas Va.
logr, o Pápa para o Diabo e resolvi escre- lagão Senior, AntoniI) Lopos Rnsa, J'Jsé
v-er esta carta áo Heraldo, elll sillal de pro- Gnerreiro da Pointe Junior, Anlonio Guer­
I'esto corltra semelhante atentado á minha reiro da Poote, João Martins, JOâll VelJlura,
grallde popularidade. . João Martins do Estaoco. Mallud Lazaro

oura. A illda se ao meflos, ti vesse sido preve- Guerreiro da Ponte, João do Brito Calça,la,
Assim, velho. , •. tão velho, , . nido a lempo, cOllvidaria, á laia de alor qu� Manufll Antonio Viegas

.

Val�gã", Fril!JclscO
Apezar de tudo, cedendo a um poder fdz beneficio. os mells amigos e admirad'l- Pires Raminhos, J"ão Vit-'gas Calçada JUilIOr

maIs forte do que a sua vootade, chegou re� p�ra as,sislir�m á minha f::lsta no tal do, Jllão Beca, Manuel Viegas Bordeira, Manuel
a ficsa·la com mais insistencia e uma noi- mIngo. ASSim, lao -de surpreza me chegou Bernardino, J.sé Plfes Fonte Salita, Jdsé "

te, teve o indisivel prazer de ;er o v.ulto I'
a noticia que nem tive tempo de maudar de Jesus .Teixeira, Jlsé do Nascimento 8,.1-'

airoso de Maria emoldurado pela jan'ela. ,Çoncertar fiS me�]s sapatos de polimento pa- tinas. Jilaqulm Dias Rosa e mnilissiinns ou-

O coracão bateu-lhe' mais fortemente ¡r.a gomp?recer !l" festa., ,tros fie clljos nomes lião nos recordam IS.

Estaria ela' ali por causa dele ?-Atriava � ro vista do Inqllallficavel pro.cedlmeo[o -.chegou-uos á mão om jornal qlle dizia
.

til
' ,haVido para comigo pOl' parte de Papa, e que o cidadão João Rosa Beatri� eSlava seu-o, a vez,. • . 1 -

'd' d
.

d'
D

'

'

,
' caso e e nao reconsl Are, emen�;.n o o Ispa- flo vilima duma grande perseguição em S.

epols de tan�os anos �a enfi� pode� rale que tez, estou resolvido a í:e:-;iguar o Braz de Alportel. Tem graça I D,� persigu'i­declarar o seu amor á gentil me[)lOa. ¡ meU' cargo de santo e a inscrever ,_me çomo dor toruoo-se pe.r,�eguid¡) I .• _. Oe que lhe ser-
Infelizmente, pouco tempo lhe du�ou a

( sQcio do Celltrll Democratico de Faro. ve então o batalhão de voluntario. com to-
ilusão. E, para logo de eotra'da conquistar as rjas as armas ao hombro por estas ruas da
Dali a instantes. Ç> vqlto de Maria. de- boas graças do vosso Afonso Costa, mais Aldeia. r'ufando o tambor'! Armas que coo­

bruçou-se ligeira"mente e aos ouvidos de Ibe partic.ipo qlJe: de sncie'jalie e comandita senoa talvez llpga/mente pois que já' teem

Augusto chegou Õ ê6meçó de um dialogo cum varios outros santos nemaveuturados sido requisiladas a todos os outros bata-,
de amor, ingenuo:"'e :simples_...a- �

" esto!l·(Jispos!o a .fondar um jornlll em· Faro,- IbQes. �e este 'as conserva, :lpezar d'e terem "\'

Maria falava ao namorado. o qual SATá retilHam�nte democralico, e pa- si:lo, ba mezes, pilI' duólS úll trez vezes re-
'

.ALIgustq' :fechb�"�a janela, endoideCido ra o qúal espero conquistar as simparjas clamadas pelas. autoridades soperiores ....
pelo maIs' crüciarite e desesperado sofri- ger,aes Qoe lhe parece_?

_
Perseguido, um homem que lem prome­

menta. Dessa nQit.e em diante não mais ,Agradec�nd() a publlcaçao·desta carta, ter-. lido a pri,são e o exlreminio dl1m sucio do
-conciliou o sono, nunca mais trabalhou e

mIDo' deseJando�I'be Centro Democratico d� S. Brdz� .. perseguid�
a sua vida foi ¡'desde então um suplicio Saude eJralernidade uin hOmf\ol que tem prometido dar um golpl) ,

sem nome.; I
fatal ao' mesmo Centrol '

T I
Ex-reino dos ceos, f9 de Junho de 19t3. O dt" t-'

,

?ornou-se irritavel, reservado e não ra- J e es a, en ao, a sua coragem .

ras vezes o encont�ei palido, aflito, como
' " São João. por alcunha o Batista. ,Para U!D bomelQ se declarlr peisegllid�"

'

que opresso por 'tencbro�os pensamen- é 'oecessario não ter sido perseguidor. Nã()l<.
tos.

'

,

' �
se lem feilo perseguições, pode e5se tal jor- '

Maria éasou no ulrimo sabado., Falta, de espaço Dai (icar 'descaoçado. M�s oão deixalDOS d6itr i

POIS, enqu�nta1J que, em casa dela a
lastimar que tal lembraoça houvesse da par-- .-

boda e�a celebrada com todo o esplendor,
Por absqluta falta de espaço fomos te do jornal pois que bern alto temos dit�

,

. obrigados a retirar mUltos artigos J'á com� que o persegul',ior tem sido o mesmo srAugusto, o nosso infeliz amigo, metia
. u

.

..

b posto para este numero. Beatriz.
'

uma ala na cabeça. PlJde servir de prova o 'que sucedeu ba..··Seria o casamento de Maria ,que o le- pouco com um noSSO consocio e t.O'sacre-
vou a tlll-éxtréÓlo? Seria ó desfazer do ALVIO�RAS tario de�te Ceotrll, a<quem ele fez transfe:.;;.
seu sonho que assim o' prc;cipitou em tal ,

.:,.
.

rir para ó sub,slituir ppr um seu compadré:loucura? Dão-�e a quem entregar no lar- Isto sem motlv,o, porque o i.o cabo, Caotiidl),E' qua,si certo,. é muito possivel; tudo
go do Caminho de Ferro, n.O 25 Lourenço, fot sempre. e é, Cflrreto e eX:em�'

é passivei neste mundo sublunar: piar, compridor de tOt1os os seus deveres ...
A verdade�posítiva, co�creta. essa ja.. em Faro, uma trança de cab�10 que Nôs proteslamos contra semelbante lransle­

m�is a saberemos, porque Augus�o, semi se perdeu desde a Avenida da Re- reocia porque foi injusta e veiu ferip..nos.
duv�da �ar� �fug.ir, á �aJl,I,i.'!ade _-4é, to.dos puqlica �té á �u,a de,.SaritoAl\tQnio� .....Anda por esta freguezia um: abailO t\,•.

RAZÃ\) PODEROS\.

ocorrem,

MAIS NOTAS r COMENTARIOS POETAS

Nós

que e 'côzsa atCl(f.'a�-.--------�----I

Aqui, porem, não se trata _ de coisas
atadas, antes pelo contrario.,
Este pequenlssi!ll0 exordio vem a pro­

pcrSlto da 'v·erdadélra avalanche de pergun�
tas· que de todos os pontos do distrito nos
tem �ido feitas pelas cumlssões exeCuti.
'Vas dos centros democraticos e por mui,
tos ,dos nossos mal� ded,icados correliglO­
nanns, ácerca da IdoneIdade politica da
nova comissão municipal.' ,

Não flOS cabendo responsabilidade aJ­
guma na organisação da referida comiso
são fllu!il1cipal, a bstemo,no', por enquan­
to, de quae'sque'r referencias ao' assunto.

Re'ta, pois, aos nossos correligionarios
apreciar como ente.1derem os novos co­

�IlIssionados, visto que nós, nos jul'gamos
.

Incompetente.s... p3ra criticar' quem, como
-eles, amda :não aqueceu o logar.
UlDa carta

A proposito da troca de nomes dos
novos comissionados mur.icipaes de Faro,
feita pelo ÇZ}¡ario do Gover_no, que cris­
mou os s:,s, Man_uel H.odngues Corvo e o

sr. AntonIO MariIns Paula, respetivamen­
te em Manuel Rodrigues Couto e Anto­
n,io Maron's Ponta, escreve-nos um pra­
Xista uma .longa esplstola tendente a pro­
var que aquêles srs. não deviam tomar

pos�e antes de fei'ta a comp'etente retdl­
-eaçao dos seus nom�s na folha oficial.

Mas que temos nós tom isso?
.

Pedacloho de oil·o

«Na gale:ia ,historica portugueza, entre
as suas millS hdlmas e refulgentes glorias,
sobresae a figura de Santo Antonio, nas­

Cido em Lisb.oa" sepultado em Padua,
que com a magia da sua palavra andou

p�r Africa ás lançadas, catequisando ber­
'beres e chamando á civilisacão muitos
-negros da moirama.l> ' I

•

Este· pedacinho de oiro não é da Na­
ção, é de um editorial do ¡,ztransigente.ó.
Uma oferta

Hei-de dizH,te a fe abençoada '

Que me ¡n,piram teus olhos inquietos,
O meu amôr e sonhos predlJetos.
Vagos comá os heroes duma balada,

Se ao derramar, no calix transparente
Do teu pensar, a gota bulicosa .

De sensual meiguice, de repente
Á face te subir a côr da rosa.,

Hei-de abrir,te a rriinh'alma loucamente
E rojar·me a �us pés) mulher formosa i

MARCELINO MES'QUITA.

A graçáalheiã'
Um pretendente pede a um amigo pa­

ra o recomendar a um alto e poderoso
funcionario.
-Tens aiguns documentos'?
_-N.lo tenh'o;' mas, ha' um3 circunstan,

cia que vale mais do que isso, Tu conhe·
ces minha mulher, não é verdade? pois
bem! se eu não ando tãO' adeantado. ele
casava com ela. Im¡¡gloa se tenho ou não
direito á sua gratidão!

VERIDICO

o grande Condé, aborrecido de ouvir
uma das pessoas que o redeia vamo falan­
dó con�,tantemente no senhor seu pae e

na senhora sua mãe, voltou-se para um�
dos seus criados e di,se-Ihe:
-Senhor meu lacaio: vá dit:er ao se,

nhor meu coeheiro$ que ponha os senho­
res meus cavalos á sftohora minha car­

ruagem!
LOG ICA ILOGICA

Calina propô.e-se a duelo.
As suas' testemt.nhas consultam-o so­

bre a escolha aas' armas •

-Meu caro amigo, diz uma delas, vis­
to não quereres a pistola, o combate �erá
á espada. '

.

. CaJino, depois de refletir um momento:

,-A quantos passos?
'

PROSAPIAS

.

A po�ti�a alemã, ,Hahn-Hahn, (que
>lmdo nome!) ofereceu l1à dias á catedral
de Moguncia urna reliquia muito'interes­
sante: o crucifixo qIJe Maria Stuart leva­
va nas mãos quandõ sUbiiJ ao cadafalso.

. A reliqui,a ,é autentica, e vê-se nela�gra­
vada, a segumte data: 18,de fevereiro de
l��

, '

Não é'verdade
, �

Apressamo-nos a desmentir o boato in­
sidios{lmen¡e espalhado pelos reacionarios
c pS�,u�tl-republiqanos, no qual se atribue
�o dlgnQ governador civil deste distrito a

lllten£io de,,�?n!ida�, p�rà fazerem párteda no�� Ci>mlssao �1�!,ltal, os srs. R_adreBcrpardtno, conego �lIva,-'e 0_ sr. ex:cape.

Dois sa'cerdotes gabam as alfaias das
respetiv:as. ca.tedraes. Um deles, querendo
mOstrar a superioridade das suas, di�:
-Enfim, nó,; pos�ui()'\os um c'ruCiaxo

de prara, fabricado no dia imediato ao
da morte de

..N��so Sellh9r:_port'�n,to, em
crucifixos so'mos superiores. -,

-Está ,equivoca.do. respo.ndeu o outro;
porque nos .PQs�ulmos um, que'data do

secul0.,q�arto, antc::s.,�c l.Cl!US�«Jlristo.

.r

Se fosse novo iria pedi-Ia em ca!>amen­
to, poderia ser feliz com ela, e rodea-la,
ia de uma atmosfera de amor' e de ter-
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amado contra a Encarregada da estação Te-: .

fegra6ca. desta povoação, o qual já conta
lIDUilissimas assinaturas. se for [usia deverá
-e sr. Diretor atender a quem reclama, por­
�oe naturalmente haverá provas bem evi-
dentes para as afirmações produzidas.
Ailll1a ba bem ponco tempo. no dia 4 do

-corrente, veiu um telf'lrraola do admmlstra
�(lr para o regedor desta freguesia e ainda
-o mesmo regedor lião tinha conhecimento
:�o conteúdo do telegrama, já zombavam do

.

J}I'licla n.O i8 que aqui se encontrava. 'Quem
-espathou ..tal noticia não sabemos. mas sa-

-Clem'ús que deve existir um perfeito sigilí«
'�a e�';lção.

....,.Na noite de 15 para 16' do corrente
'UDS engraçados que se dizem o modelo da
-orâem percorreram as ruas desta Aldeia
atirando bombas á cara dns transeuntes,

-que com dificuldade podiam defender os

ethos dos pedaços ne fios ou do envolucro

-que- saltasse das mesmas. Um. grupo com­

"posto l1e 3 oU.4 dos marlirisados v«:ndo q?e
os bombistas não descançavam e nao desis-:
tiam da asneira. entende�am que deviam

pagarIhes o trabalho.. deixando o tal perse­
guido capaz de arranjar algodão para curar

as feridas causadas pelo ... molim de marme-.
letra. _.

,
..

Foi muito bem feito por ser Ião amigo da
ordem! !.. Era bom que o sr. adruinistra
dor rio concelho proibisse este abuso.
-Foi a seu pedirte demitida, não ha du­

, vida, a Comissão Municipal de Faro, pelo di­
grlo governador civil.
Bllm seria que S. Ex." demitisse também

a comissãn paroquial adminlstrativa desta

freguezia, que só esta cansando transtorno
e embaraços -a muitos cidadãos que carecem

de documentos assinados pelos membros
dest a comissão.

Só existe um. efetivo e este. ha poucos
dias, declarou a um indivi.luo que precisou
de sua assinalura-aque [esse 00 patrão do

rapaz que a"sil/assp»-em virtude do patrão
Dão ser pessoa bonita para ele,

Perle-se ao sr. glJvern:idor civil él imedia­
ta demissão desta comissão da qual dois
membros já a pediram por oficio a S, Ex.",

O:,EXTRATO HEROICO
SERRALHARIA MECANIC¡\ E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DEnão é mais que um extrato fluido
d'uma planta 'de origem exotica
d'urn notável poder ANTI-ANO�'
REXICO, EUPEPTICO, HE-,
MOSTATICO e TONICO. II -FARO-

I ®onslrnq&o de poços �rlezianos-lilfndDm-se mauriaes para 05 mesmos J
I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Alga<-I
ii ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis,

, I)l. Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 11\
com a maior ligeireza, solidez e perfe�ão., ..EL.

7r Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-l� bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utens.líos agricolas.

I� Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte '

I alguma d,o�paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I
res condicões. .

11.
I

·

PREÇOS SEM COMPETENCIA . Ji
I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica I
11l����������������PçW��

Ensaiado na clínica particular�'
e hospital,ar por medicos PC?rtu ...

guezes, em virtude dos resultado'S,,-, iS> <OJ,,,
colhidos apressaram-se: esters a :

confessar estar-se de facto em pre-
sença d'um poderoso agente the­

rapeutico, d'urn verdadeiro medi ..

camento heroico, sendo ineguala..

·

veis os seus effeitos na

i-; ANEMIA, na PRETUBERCUJ
I

LOSE e na TUBERCULOSE,
no LINFATISMO

e em geral em todas as

C NOSSO NOTICIAnIO i DOENÇAS DEBELITANTES
, .

L_

\ �

$tIE

Enxofre para vinhas, qualidade
, garantida, em sacas de 45 qui-
los, vende Elias d'A. Sabath-FARO

•

AMA

ALFAIATEn:A
. fABUCULAS

o arnanuense

servindo de secretario,
Joaquim de Sousa Dias.

Fatos por medida,
paratodosospreços

- e pelos ultimos figu­
rinos, 'c_onfecionam­
se- na rua Infante U.
Henrique, 204, Faro
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(%) �J � ."r,ste compendio, dividido peda�óaicamente em �pquenas lições, foi prererirlo por 1Joanimidado pola Comi�.ão nomeada pelo Govel'Oo p� ra o pxame rios livros destinados ao ensino 'aclln-
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� c:; � f.¡;� rláTlo a'prese�tados no concurso de 1899,!l seg-uida,mente man,rlad1o adotar "em _tod.�s as liceus por Dprr�to ,Ip, 17 rle novembro public�rlo no Diario do Governo nO 261 dO' mAsma ano. Foi no-
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vamentc proposto para o eBsm� no curso iterai dos liceus pela .Com�SSã� ofiCial no concurso de 1909 (D. 'do G. n.O 192),-Cada lição é acompanba,da de um qu��\ionarj() que sub��itue a prespn-
( Q \

jOR JNl"'A<'ElS" ( 9? 1 � ça �e �r�f�ssor e fa�lht� a r;vlsão dbas materIas estudadas. Alem dIsto, tambpm no fim de cadil, hção� em cuja' m'atéH"'pocfem tAT loear aplocl<ções numpricas, �e encontram enunciados problemas
: :

'
,

1"( �V lll> ft. If! �,
.' _. .¡ l"""> j � ronlo 11 el� �ue no ave men, e contrj uem para a clar� comp�eensão dos assuntos da. respetiva lição.-r.�lo Sp? '!1P.todo cssenci�lmente indutivo experimental e pelo seu carater elementanssim?,,i ��, l( �Ii,��!;�,

�
r � I, !,' J � � _g; � ��

este compendiO possue partJCul�re� vantagens 'P&ra,,�e. �d9U1rJr�m sem fadiga ne.m �Ificu�dade as primeiras r.oçõ.es eX¡¡�8� d a fislca, encontrnndo·se .por isso adaptado lião EÓ ao corsq geral do� II,
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�" Ihor d.o,Algarve, encontram··se a venda varias quah.. n,
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� dades de papel de cartá¡ quer ordin:ar'¡b qüe-r ,de'luxo; ::::: ,�. t..- . '.
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,_ pape_�, de_ _:"OIfC!.io,·s, " cartOon,' aí:fo. almaçó!"etc _, 'iambem
; � �,' � J(st� 'ex�elente .livro de.Fisica· foi p'refe1"[do pot'. unanimiilane pel� Comissão nomeadâipelo,Governo p.�1Í o ��8�� do, livros de�ttnados 80 ensip� Becun�nrio,�pres�ntado� no, concurso Il�ral de

-�-

or', reéós ,,,'{:¡ c, ',' , I;;;! �, 1890/ e 8e�uldalPente m8ndado'adot.r,e� todo� os hceu� por p�cretolde 26 de setpmbro. publIcado no DIario do Governo n,O 218 do rnesmoano. FOI novamente o UOICO livro propostor�a
l

p
\
P >

J ¡ . (

, 1 � I � o ÇQSIDO hceal complementar pela Comissao ofiCial no concurso d� 1,909 (D. do G. n,O 192). Esta 'ediçãó "stA Inteiramente acomodada á revisão geral do estudo, da FI&ICa nos hceus de bar�oDla� � � com asIns\roções que Ilcom'pa.nbam ,os programas ,do cur�o complement-r,. pois que, além das �atér!as nova� menCIOnadas nos programas dII 6' e da 7.' claBse, contem as mat�ri,As rlas cl.sses ante!I���S,.

SEM' COMPETENCIA.,' I <»

-,!
� e lermma com uma desenvolVld.a e mf'tlid.lCa coleçao de pro�lem�s. uump�lcos acompanbados da mdicação dos artigos da doutrma rlo texto a que se rpferem e das rórmulas empre�lldas na �ua �esolu�ao.

-" ( �. Estas, obras, que tem Sido preferidas em concursaI! ofiCiaiS de hvros de en.mo e que estão vulgarlsadas njls e�colas rie PortUl1al " 40 BraZil, acompanbam os_progressos das CienCiaS ,fi.BICO-
.

I �,_<&, t� qUIJj¡í�as enconfraodo·se atuahsadas com 9 in�erção das doutrmas sobre as modernas e import�ntlssim.s descob.rtas, 'tais como a da fotografia das cores, da fotografia ,atra vez d?6 corpos opac�sII��!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� �
_ � ou. raiDS X, das correntes ?'alta frpquencia'i dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti'ldade, Os principios p deduções teóricas, as experienciAs deroo�str"tlvas, as �p:icaçõe.s p��ll-l�a}����BB����-��1. 81 li ¡� ?!� � ca,;:e os p�oblemas �umeTiCo.s, ,eS�ão exposl?s, por forma que imprimem a estes IivrOS.8 EU� caratp.ristica clareza' e a moderna orientação ped8�Ó¡(Íca, tornando-os SIDlultaneamente aproprIados'ao

WI
� en,slDo tP,óflCO .e prátiCO, á .dls.cl�hna do esplTlto e 80S trabalhos do laboratorIO. São tambem livros uteis. fóra d!ls cursQs escolares: o amador da fotogr,a�a enc?nt�a os, con�ec..mentos sufiCientes (re-

ESP�CIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E � celtas e preceItos) .paTa pTl�C�plar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encuntra os conhecimpntos das reaçõp,s dos corpos e da aletncldade IDdlspensavels a sua profi�são; e todas
t. � as pessoaw que desejam adqumr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirita. ". !' .
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Modelos chies de inexcedivel bom .gosro. 'Suprema elegancia e bar-ateza
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. DOl,S MILHÕES DE ,MAC1fINAS SINGER

A ULTIMA,CREAÇAo EM MACHINAS PW COSER
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,Séd-e-,Rua tio Alecrim, 10" bl

Il

QUE REPRES�NTA O RESULTADO DOS.CON9-
TANT�S;ESFOR,COS EMPREGADOS DÍJR�NTE

. ,,". -, t

CINOOENTAt ANNOS PARA MELHO-

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO­
LH,ES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS POD�M
- SER DE UTILID��E PRATIC.i.' f'7

'-,-�-:,-
i EstabelecImentos SINGER

em todas as cidades do

o o o mundo o o o

RU� O. fR�NLISCO GOMfS, 33 fAROl
RUA DA PADARIA, 32 38 � LISBOA

, .

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e' 30Ó rs.
,

- ,,'"
. ! ; ,¡�

-

. '

e>---<,:,- --�='= -='1,.- �- c"��� �_�����.,_--=���¡w�q��.-� ���� .���.�'=i'_- L ��;--��

1\ �. ¡ LABORATORIO DE F'ARMACIA', f t � .,.;. li
i�' 1. j .BANamU!A & 'RAMOS '� I � ."el!!fi lJI�Jt�lm

. gs z':..,¡"_- -: IC,)�. il'
DIHETORES PROPRIETARIOS � fARMACEUTltOS PELA ESCOLA DE LI�I'RE"S"

...

:: >,'i1-. �!7.l� !.,..' :",�, =..;_', -I� j::,�_._ :: .� '-'. f .! �UCESSORES DA
.

A�TIGA'r�RMA_CIA J t ,_.
::- _"

8

iF" �.: ; i, � i
' F V N D A D A E M. t 8 O a '�i I � �I t·� I� � g I; � fRUA D. FRANCISCO GOMESJ 40; 42 E 44,; : e- a;"!' O-�. � I

'l'r :: -� I � l' F, A R O 'ir � {,�i,"i'!,�\ 't�I. é:=:::J <' ':ii t"l
c c .. """ ill

J �. � f'l ¡ <i!!lorn�lim,nte p.ia �Dtmarias. Inspita,s , :Jabnraforln'; i ¡ Ij � �.� IJIll kt:;æ �'� 1 Tisana de Zi'ttm�n�, formula. modificada do ,1.,�, �l�, � Ji

i � -<'

t
C,)

i - dr. Constantino Cumano " ¡ g � ri � n

�'�.
I--=r: rz;¡ i Unitos

\ agenlss depositarios no Algarve das 1!7.l ;. i [ �
'l" ??' fI AGUAI"" fl '''�::::''. ��.. 'f!iIi""

� ....-..
= DE VID,AGO; _:. (Vidalt?, Yida�o .0,0 2, e Sabroso),." -

:: _

lmr
c...-:>
'. DA CURÍ-A E- DÊ 'VERJ�I (Espido)--EXTRATO HEROICO .

, y' �
'"

e, 1
�� �U���-;:�.� 6ec-_'·.�"e"�:. Na

J� .

. '

.

' 'P R E C. O S " 'M'O D í.C O S
_ ��

¡�',[
,

.

(Extrato fluido de origem vegetat)
. +: ¡J,!,l,Preparado pelo furrnaceutíco Antonio Cardi'ta .I.
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O extrato heroico não é tOXICO e 'tern um'a' notável acào hemos-' J: -', ... Es'r�
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tatlcB;$PDdo'siniult�neamente, um poderoso �iJti anorexico e tonico ¥. COJY.r A. POJY.rAD.A. HE'BlY.!:

ge��L E.', por isso aconselhada não' só nes tuberculosos. como aos +
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Preventrvo contra 'as' doencas venéreas. ainda
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. �ne�ICos, neurastemcos aos que sofreroda falta de apetite e aos.I. '.' . .
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debilitados por enfermidndf!s prolongadas.
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que empregado 5 horas depoIs do COito suspeito. '1�
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AO�': reven'dedoJ'es e'maiores cOll'lpra dores concedel]1os, qu, nto,ás a�u�s, o mp:�mo desconto qu; �d�O 'W�
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os depo�ltos de Lisboa, ficando a car�o do compr',dor o frele e o porte do cominho de ferro, que �ão, respectivalllente, 80 réis 240 réis por Il!Il cada· Cal�", dpsrle Faro a qu"lquer estação ate VilLI Rpal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; déspeza esta con,ideraVelmentà roen,or I

]ll,'�
do que vmrl.o as aguas directamente de Lisboa. pOlS n'este caso rA�ula por 1060 réls", ,_

I"t'.

Reqm'ltando'As do ,nosso d,ep�slto ha tam bern a vantagAAl de se receberem qu.si de um dia pa'ra o outroj e �a não menos importitntecircunstancia da reducção da de�peza resulta porlerem-se vonrler ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa,
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